

Resumo de Quincas Borba – Machado de Assis

( O AUTOR

Dados do autor e da obra:

Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro em 1839, aí morrendo em 1908. De família pobre, não fez cursos regulares, passando a traba​lhar muito cedo como revisar e tipógrafo. Em 1855, publicava na Marmota Fluminense a poesia “Ela” iniciando sua carreira como escritor e jornalista.

 Em 1658, começou a escrever regularmente para o Correio Mercantil, indo, depois, para o Diário do Rio de Janeiro. Em 1864, publicou seu primeiro livro, Crisálidas_ uma coletânea de poemas ainda românticos. Fez carreira no serviço público, che​gando a Diretor-Geral do Comércio e da Viação.

Em 1688, é nomeado Oficial da Ordem da Rosa, pelo imperador Pedro II. Em 1697, é eleito Presidente da Acade​mia Brasileira de Letras, fundada no ano anterior. Morreu em 29/09/1908.

Tendo-se dedicado a quase todos os géneros literários, Machado de Assis escreveu romance, conto, teatro, poesia, crítica, ensaio e crônica. Suas grandes criações literárias são seus romances e contos. Entre eles estão: Memórias Póstu​mas de Brás Cubas, em 1881; Ouincas Borba, 1891; Dom Casmurro, 1899 e Esaú e Jacó, 1904 (romances) e Missa do galo, A Cartomante, O Alienista, contos.

( CONTEXTUALIZAÇÃO DA ÉPOCA MACHADIANA:


O plano econômico: Em meados do Séc. XIX, as nações capitalistas euro​péias, sobretudo Inglaterra e França, detinham o controle militar, administrativo, comercial o financeiro no mundo e seu principal objetivo era criar consumidores para seus produtos. O Brasil, na 2a  metade do séc. XIX, consolidava o Império, alicerçado na escravidão, e teve uma relativa modernização. 


O Rio de Janeiro, a capital do lmpério, sede da oligarquia cafeeira do Vale do Paraíba sustentado na mão-de-obra escrava, é o cenário principal dos romances de Machado de Assis

O plano político: O combate dos ingleses ao tráfico negreiro, as Campa​nhas abolicionista e republicana, a Guerra do Paraguai, o ocaso do Império, o fim da escravidão (1888) e do Império (1889), são os principais fatos políticos em que conviveu Machado de Assis e que repercutem no sua produção literária e visão de mundo.


O plano ideológico: Ao final do séc. XIX, predomina, no Brasil, um torto e mal disfarçado racismo e a conceituação do trabalho manual como algo indigno.


A visão de mundo predominante é dependente do modelo europeu e colonizada. 

( RESUMO

Ouincas Borba é o segundo romance da fase realista de Machado de As​sis, publicado em 1891. É um diálogo intratextual com a obra anterior _Memórias póstumas de Brás Cubas de 1881, repetindo-lhe personagens e situações.

 Machado de Assis, em seus romances, é exato e crítico na descrição das personagens e da vida social, utilizando-os como instrumento de denúncia dos valores burgueses, como crítica à corrupção, à hipocrisia, à moral aparente, focalizando criticamente suas principais instituições: o casamento. a herança, a política, a igreja.

Quincas Borba é uma narrativa que mistura primeira e terceira pessoa, con​tada por um narrador onisciente, que descreve a vida de Rubião um ex-professor, que se torna rico e capitalista ao receber a herança de Quintas Borba, um rico filósofo, que vivia como mendigo pelas ruas de Barbacena, MG

Junto com a herança em bens materiais, Rubião recebe de Quintas Borba a incumbência de cuidar, para o resto da vida, de seu cão, que também se chama Quincas Borba, e que se torna o único fiel companheiro de Rubião, em sua decadência final.

Rubião enlouquece, perdendo a fortuna, enquanto falta-lhe a razão, morrendo pobre e só, vagando pelas ruas de sua cidade natal. Três dias depois, morre também, seu único amigo. o cão Quincas Borba, sob a indiferença dos homens e das estrelas.

Esta obra de análise existencial, construída em 2O pequenos capítulos, cuja história gira em torno das contradições humanas e é elaborada através de ele​mentos dúplices que, mais que oposição, refletem a ambiguidade do ser humano. 

Quincas Borba pode ser lido, quase, como uma continuação do primeiro romance realista de Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, com seme​lhante construção dramática: o questionamento entre vida x morte, realidade x fantasia, perenidade x inconstância, essência x aparência, homem x animal. 

As​sim como Brás Cubas é amigo de Quincas Borba, filósofo cujas idéias generosas vinham estranhadas com o delírio da loucura, morrendo em sua casa, Rubião tem o seu destino mudado pelo encontro com o mesmo Quincas Borba.

Também como Brás Cubas, Quincas morre, mas só; o engraçado na estória é a presença do seu cachorro, um outro Quincas Borba que é o nome dado-lhe pelo dono, desencan​tado da vida. Parece que o cão representa a própria ironia do olhar machadiano durante todos os atos do patético personagem Rubião, seus devaneios pela condição de nouveau-riche e seus relacionamentos com as mulheres. 

( TEMPO E ESPAÇO DA NARRATIVA:

A história inicia-se em 1867, em Barbacena, MG, estendendo-se para o Rio de Janeiro, a partir de 1870. O desfecho dramático de Rubião é, também, em Barbacena, alguns anos depois.

( FOCO-NARRATIVO, NARRADOR E NARRATÁRIO:

O
principal elemento estruturador da narrativa de Machado de Assis é o narrador. Em Quintas Borba, também é um personagem dúplice, narrando em primeira ou terceira pessoa, ele está fora da narrativa, mas às vezes, assume o “eu narrado?. Ex.: “Este Quincas Borba, se acaso me fizeste o favor de ler as...”.

É onisciente, e interfere na história, fazendo comentários e dirigindo-se ao leitor. Sua participação é, portanto, interventiva.

Machado de Mais foi um antecipador da, hoje chamada estética de receptação ao incluir, em suas narrativas, o diálogo entre o narrador e o leitor, também chamado narratatário. Este é, também, personagem, um leitor Virtual, explicitado ou não na narrativa. 

Enfim, são diferentes as formas como Machado de Assis estabelece o diá​logo entre narrador - o personagem que conta a história - e o narratário - persona​gem para quem se narram os fatos - antecipando, em quase cem anos, a importância desses elementos na narrativa contemporânea e a participação do leitor implícito, intratextual, para a elaboração do sentido do texto.

( A FILOSOFIA HUMANITISTA


‘Humanistas” doutrina filosófica de Quintas Borba que, segundo ele, é o principio da vida, pois existe em toda a parte. Resume o universo, e o universo é o homem.

A doutrina filosófica de Quincas Borba é, na verdade, a essência da obra Quincas Borba, e a chave de sua leitura. Ao usar a metáfora do mundo como um campo de batatas, pelo qual duas tribos famintas lutam e em que apenas uma será vencedora, Machado de Assis propõe urna reflexão pessimista, determinista, sobre a vida e e a humana existência. 

Na vida, sempre haverá vencedores e perdedores; aos primeiros, serão dadas as batatas, a consagração: aos segun​dos, os vencidos, ódio ou compaixão. 

Seu raciocínio é completo pela referência a Lavoisier: No mundo, “nada se perde, tudo é ganho.”  Portanto, não há mor​te, mas mudança. Rubião e sua vida de miséria, glórias, miséria é uma figurativização da teoria filosófica de Quincas Borba.

( CARACTERÍSTICAS PREDOMINANTES NA FICÇÃO “REALISTA PSICOLÖGICA”

a) análise psieol6gica dos personagens;

b)  o egoísmo, o pessimismo, o negativismo;

c) linguagem correta,  capítulos curtos; 

d) diálogo do narrador com o narratário - leitor virtual; 

e)  análise da sociedade e crítica aos valores burgueses ( de modo diferente dos demais autores realistas, Machado abusa do recurso da ironia e da discrição )

f) muitas referências bíblicas, históricas e mitológicas; 
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